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N° 34 fevereiro 2021 

que vive em Maria 

Enfoque bíblico  

òConvertei-vos e crede 
 no Evangelho!ó 

EVANGELHO  

DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO MARCOS 

(Mc 1, 12 -15)  

 

Naquele tempo,  

o Espírito levou Jesus para o deserto.  

E ele ficou no deserto durante quarenta dias,  

e aí foi tentado por Satanás.  

Vivia entre os animais selvagens,  

e os anjos o serviam.  

 

Depois que João Batista foi preso,  

Jesus foi para a Galileia,  

pregando o Evangelho de Deus e dizendo:  

 

òO tempo j§ se completou  

e o Reino de Deus está próximo.  

Convertei-vos e crede no Evangelho!ó 

Boletim Mensal de Formação e Informação - Associação Maria, Rainha dos Corações 

P o r Pierrette MAIGNÉ  

21 DE FEVEREIRO DE 2021 

Domingo, 1ª semana da Quaresma - Ano B 
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Ao ir para o deserto, Jesus refaz o itinerário 

do povo de Israel, como um novo Moisés, 

cumpre um novo êxodo; também o número 

40 é muito simbólico: 

 

- 40 dias é o tempo do dilúvio. 

- O povo vai passar 40 anos antes de 

chegar à Terra Prometida. 

- 40 dias é o tempo que o profeta Elias 

levará para chegar ao monte de Deus, o 

Horebe, pelo deserto (1R 19, 8) 

- 40 dias para nos deixarmos  

transformar, para nos deixarmos 

alimentar, para nos permitirmos ser 

recriados por Deus, é o tempo da 

nossa Quaresma.  

 

De todos os evangelistas, Marcos é o mais suscinto, mas 

ele vai ao essencial. Em quatro versículos ele nos fala 

sobre as tentações de Jesus no deserto, o início da 

pregação e o chamado dos primeiros discípulos 

 

Este texto nos é proposto para a liturgia deste primeiro 

domingo da Quaresma de 2021 

 

Em primeiro lugar, observemos que é o Espírito que 

empurra Jesus para o deserto após o seu Batismo por 

João Batista, onde esta voz do Pai foi ouvida: "Tu és meu 

Filho amado, em ti me comprazo." Habitado por esta 

certeza da presença de Deus, Jesus poderá viver este 

tempo no deserto. 

 

Na Bíblia, o deserto é ao mesmo tempo lugar de prova e 

lugar de encontro com Deus: "Por isso, eu a persuadi, 

levo-a para o deserto, falo ao seu coração" (Os 2,16). 
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Marcos não descreve as tentações para nós, como se 

sugerisse que as tentações são interiores, e que o 

essencial para passar por elas é permanecer unido a 

Deus, porque só ele é o vencedor do mal. 

Ele vivia entre os animais selvagens, e os anjos o 

serviam: assim se realiza aquela harmonia encontrada 

com a natureza predita em Isaías 11,6-9: O lobo vai 

viver com o cordeiro ... cumprimento das promessas 

messiânicas. Com Jesus os novos tempos são 

estabelecidos. 

A história continua com o início da pregação de Jesus e 

esta após a prisão de João Batista, como que para 

marcar a continuidade do anúncio. 

 

Jesus proclama: este verbo tem algo de forte: Uma 

Nova Notícia (é o sentido da palavra Evangelho) é feita 

para ser dita e dita com segurança e não sussurrada, 

porque se destina a tocar os corações. 

Os tempos estão cumpridos: é a palavra grega 

Kairos que é usada, esta palavra significa um 

momento favorável, uma oportunidade de 

aproveitar.  Sim, o Reino de Deus está muito 

próximo já que Jesus inicia seu ministério que é 

nos revelar o amor do Pai e nos reconciliar com 

ele. 

Daí este apelo à conversão, a abandonar tudo o 

que nos afasta de Deus para aceitar este dom que 

Deus nos quer dar e para viver esta aliança com 

ele. 

 

Deus nos convida, nos propõe, que esta Quaresma 

seja para cada um de nós este momento propício 

em que ouvimos esta voz dizer-nos: òTu ®s o meu 

Filho amadoó. 

 

Boa Quaresma na força do Espírito.ʉ  
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Consagração  

Viver como  
discípulos missionários 

P o r Dola Dhanush  

 

Você foi batizado, você é um cristão, um discípulo de 

Jesus Cristo. Para que? Você ora todos os dias, você 

vai à igreja para a missa de domingo e até a missa 

diária. É suficiente? Você é ativo na vida pública, 

talvez até mesmo envolvido em um partido político, 

todas essas atividades são baseadas em um forte 

relacionamento com Jesus? 

 

Montfort proclama qual é o verdadeiro propósito da 

vida cristã e que não há dualismo entre santidade e 

missão, porque ele quer formar um cristão santo e 

missionário. 

 

Descreve o propósito da vida cristã em palavras que 

tenham um tom apostólico e missionário. Por 

exemplo, citando São Paulo, ele diz: òO objetivo do 

nosso ministério, escreve São Paulo, é construir o 

corpo de Cristoó para que òmeu Senhor reine como 

nunca antes nos cora­»es.ó A perfei­«o dos outros em 

Jesus Cristo faz parte do meu propósito de vida O 

reino de Jesus no coração dos outros faz parte da 

minha missão na história. A salvação das almas, 

apresentando-as a Jesus e conduzindo-as a ele, faz 

parte da minha responsabilidade como batizado. 

É normal, mas nem sempre temos consciência 

disso. O ap·stolo Paulo n«o disse: òO ato de 

pregar não é motivo de orgulho para mim. Não 

tenho escolha e ai de mim se não proclamar o 

Evangelho!ó (1 Cor 9,16). 

 

É a alegria do Evangelho. Por isso, Montfort 

disse: "Se há algo que traz alegria à morte, é ter 

trabalhado pela salvação dos outros" (S 195). 

Portanto, devemos trabalhar com alegria para 

viver e anunciar o Evangelho. 

"Se há algo que traz 

alegria à morte, é ter 

trabalhado pela salvação 

dos outros"  

(Montfort, S 195)  
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«O livro dos Atos dos Apóstolos conta que, na primitiva comunidade, «tomavam o alimento com alegria» (2, 

46). Por onde passaram os discípulos, «houve grande alegria» (8, 8); e eles, no meio da perseguição, 

«estavam cheios de alegria» (13, 52). Um eunuco, recém-batizado, «seguiu o seu caminho cheio de alegria» 

(8, 39); e o carcereiro «entregouse, com a família, à alegria de ter acreditado em Deus» (16, 34). Porque não 

havemos de entrar, também nós, nesta torrente de alegria?» (Evangelii Gaudium, 5). 

Para sermos missionários credíveis, devemos viver a santidade em nossas vidas em um processo constante 

de òtransforma­«oó de n·s mesmos em Cristo (VD 119). A própria vida santa é missionária em si 

mesma. Montfort aspira a formar santos missionários propondo a "Consagração" co mo estilo 

de vida cristão.  Ele disse: òN«o consegui conhecer ou aprender uma pr§tica de devo­«o semelhante a que 

vou explicar, que exige mais sacrifícios para Deus, liberta mais de si mesmo e do seu egoísmo, mantém você 

mais firme e fiel na graça e a graça em você, te une mais perfeita e facilmente a Jesus Cristo e seja mais 

gloriosa para Deus, mais santificante você mesmo e mais útil para o seu próximo. " (VD 118) Santidade e 

missão são inerentes à dignidade do nosso batismo. 
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Isto diz respeito a todos os que são batizados independentemente do seu estatuto: leigo, religioso, sacerdote, 

etc. Na espiritualidade monfortiana, essas duas coisas - ser santo e ser missionário - são inseparáveis uma da 

outra, formam uma só. Esta espiritualidade monfortiana, baseada no batismo, é de natureza holística: diz 

respeito à pessoa na totalidade do seu ser, com todas as dimensões da sua vida. Tal é o projeto de 

Montfort: formar ñaut°nticos ap·stolos dos ¼ltimos temposò VD 58) que ñser«o nuvens 

trovejantes e voadoras n o espa­o, ao m²nimo sopro do Esp²rito Santoò (VD 57).  ʉ

Palavras do Papa Francisco:  

 

Em virtude do Batismo recebido, cada membro do povo de Deus tornou-se discípulo missionário (cf. Mt 28, 19). Cada um dos 

batizados, independentemente da própria função na Igreja e do grau de instrução da sua fé, é um sujeito ativo de 

evangelização, e seria inapropriado pensar num esquema de evangelização realizado por agentes qualificados enquanto o resto 

do povo fiel seria apenas receptor das suas ações. A nova evangelização deve implicar um novo protagonismo de cada um dos 

batizados. Esta convicção transforma-se num apelo dirigido a cada cristão para que ninguém renuncie ao seu compromisso de 

evangelização, porque, se uma pessoa experimentou verdadeiramente o amor de Deus que o salva, não precisa de muito tempo 

de preparação para sair a anunciá-lo, não pode esperar que lhe deem muitas lições ou longas instruções. Cada cristão 

é missionário na medida em que se encontrou com o amor de Deus em Cristo 

Jesus; não digamos mais que somos «discípulos» e «missionários», mas sempre 

que somos «discípulos missionários».   

Se não estivermos convencidos disto, olhemos para os primeiros discípulos, que logo depois de terem conhecido o olhar de 

Jesus, saíram proclamando cheios de alegria: «Encontramos o Messias» (Jo 1, 41). A Samaritana, logo que terminou o seu 

diálogo com Jesus, tornou-se missionária, e muitos samaritanos acreditaram em Jesus «devido às palavras da mulher» (Jo 4, 

39). Também São Paulo, depois do seu encontro com Jesus Cristo, çcome­ou imediatamente a proclamar (é) que Jesus era o 

Filho de Deus» (At 9, 20). Porque nós esperamos? (Papa François, Evangelii Gaudium, 120).  ʉ
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Ações Missionárias  

MINHA EXPERIÊNCIA MISSIONÁRIA 
Testemunho escrito pela Irmã Desneiges Giroux  

Filha da Sabedoria , Ottawa  ̧Ontário/Canadá  

Tive a felicidade de ensinar durante cinco anos 

no colégio primário de Kiunga. Na escola dos 

catequistas, dei um ano de formação aos 

homens papuásios chamados à evangelização 

em seus respectivos povos. Para responder a um 

pedido do pároco, Pe. Claude Sigouin, 

Monfortino, ensinei a catequese a diversos 

níveis nos colégios primários como no colégio 

secundário de Kiunga.  

 

No entanto, uma necessidade à nível pastoral se 

fez sentir na paróquia São Geraldo. Com a 

equipe, trabalhei para fundar um Centro de 

Pastoral para projetar serviços necessários e 

variados. Aceitei, pois, a responsabilidade de 

animadora e de formadora com os agentes de 

pastoral para servir a paróquia que compreende 

a região central e sete povoados fascinantes e 

dinâmicos que seguem a extensão do Rio Fly.  

 

Enquanto o pároco, ele se ocupava em 

administrar os sacramentos, celebrar a 

Eucaristia, organizar encontros com as pessoas 

e responder as necessidades humanas e 

espirituais. Acompanhada de agentes de 

pastoral, encontro os papuásios isolados entre 

os seus povoados para trazer uma presença 

reconfortante, para organizar encontros e para 

continuar a formação dos catequistas. 

Minha aventura começou com minha Profissão 

Perpétua em Sain Laurent-sur-Sèvre, em 22 de agosto 

de 1965. 

 

Nesse momento, expressei meu desejo à nossa 

Superiora Geral, Ir. François du Christi, de ir trabalhar na 

miss«o òAd Gentesó. Durante quatro anos, me preparei 

a minha futura vida missionária na Argentina, tal era 

meu desejo, mas a Providência decidiu de outra 

maneira. Em vez de ir à América do Sul, peguei o avião 

para a Papua-Nova Guiné. Lancei-me para o 

desconhecido. òO Esp²rito sopra onde quer e quando 

queró (Jo 3,8). 

 

A cultura da Papua difere muito da cultura do Canadá. É 

como ver e colocar o mundo do avesso! É uma cultura 

ancestral variada que se manifesta na pluralidade de 

línguas locais, em suas crenças, em suas danças e em 

seus cantos como em sua arte tribal. É um povo mais 

tradicional e animista, com uma profunda essência 

espiritual, onde os missionários têm que compartilhar a 

Boa Nova òque Deus existe desde sempre em suas 

tribos com sua presen­a amorosa e misericordiosa.ó £ a 

hora da Evangelização! 
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Em 1982, depois de 27 anos de evangelização e de formação de nossa jovem Igreja local, iniciou o tempo de 

uma renovação da paróquia com um programa chamado òNova Imagem da Par·quiaó. Foi um novo caminhar 

ao qual toda a paróquia se envolveu com entusiasmo e com uma bonita colaboração. Nossa finalidade foi criar 

pequenas comunidades eclesiais de base em todos os povos para elaborar e exercer serviços pastorais. Esse 

programa engloba a devoção à Virgem Maria, Mãe de Jesus Cristo, e do povo cristão. Os papuásios acolheram 

com um coração aberto o papel que Nossa Senhora realiza na vida deles. 

Jacob, Ir. Desneiges, FDLS, Cecília e Gabriel Pe. Claude Sigouin, SMM, padre da Paróquia 

Depois de 22 anos de presença missionária, onde muito contribuí, mas também muito 

recebi , deixei esse incrível país, onde fui feliz em comunidade e em ministério com os papuásios 

colaborando com a família religiosa das Filhas da Sabedoria, dos Padres Monfortinos, dos Irmãos de 

São Gabriel e com os leigos comprometidos. Foi uma experiência única e fantástica! 
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Desde então, o rosto da Província do 

Oeste e da Igreja diocesana cresceu. 

Tendo por guia e pastor, há 25 anos, o 

Mons. Gilles Coté, SMM, a igreja 

diocesana caminhou na fé para 

construir a unidade na diversidade. Um 

progresso surpreendente se 

manifestou em todos os aspectos 

humanos, pastorais e sociais. 

 

Em julho de 1991, voltei ao Canadá 

para três anos de estudos em 

Psicoeducação no Instituto de 

Formação Humana Integral de 

Montreal. Depois desta formação, 

respondi a uma chamada imprevista e 

surpreendente, e em setembro de 

1994, fui às Filipinas, para exercer 

durante 13 anos, novos ministérios a 

serviço da Igreja. Novos caminhos 

inimagináveis se abriram para mim. 

Me enfrento a vários desafios que me 

trazem grandes alegrias. òO Esp²rito 

sopra onde quer e quando queró (Jo 

3,8). 

Como primeiro desafio, fui a responsável pelo despertar 

vocacional da nossa congregação. Em segundo lugar, mas de 

igual importância, ofereci uma formação humana e integral a 

nossas irmãs e noviças como a todas as congregações femininas 

e masculinas, apostólicas e monásticas em certas regiões de 

norte a sul e de oeste a oeste das Filipinas. 

 

Desde 1991, nossa Casa Geral apela a todas as entidades da 

Congrega­«o para estabelecer os òAmigos da Sabedoriaó onde 

seja possível. Em 2002, fiz um convite às leigas para formar esse 

grupo a fim de ampliar ainda mais nossa Família Monfortina. 

Como os fiéis das Filipinas eram muito religiosos e 

comprometidos nas diversas organizações e nos diversos 

movimentos paroquiais, organizei três grupos diferentes para 

possibilitar a atividade. 

 

Um primeiro grupo se encarregava dos encontros mensais 

fomentados com uma exposição sobre a Sabedoria e um 

compromisso particular. 

O 2º grupo participava de nossas assembleias nas celebrações 

litúrgicas e marianas, providenciando uma apresentação sobre a 

Sabedoria. 

O 3º grupo se apresentava em nossos encontros, de acordo com 

as circunstâncias segundo o programa. 

  

Grupo de òAmigos(a) da Sabedoriaó (Filipinas) 
2003, òAmigos(a) da Sabedoriaó em peregrina­«o 

à Basílica de São Luís Maria de Montfort, Saint 

Laurent-sur-Sèvre, França 

« Me enfrento a vários desafios que 

me trazem grandes alegrias ».  
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óô O Espírito sopra onde quer e 

quando quer (Jo 3,8). 
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Vivendo nas Filipinas, fui convidada por diferentes 

países para dar a formação humana e integral e 

para animar retiros em Nairóbi (Quênia) na casa dos 

Padres Monfortinos, em Malawi (África Oriental) para 

as Filhas da Sabedoria, em Papua (Indonésia) para 

as nossas noviças e em Taiwan (China) para o 

Instituto Teresiano. Mais tarde, de Roma, animei um 

retiro para os Irmãos de São Gabriel na província 

religiosa de Singapura-Malásia. 

 

A vida estava em pleno auge e eu estava feliz de 

compartilhar tudo o que havia recebido com 

religiosas e religiosos, assim com os sacerdotes e 

leigos. Ao constatar o crescimento humano e 

espiritual entre os participantes, era para mim uma 

fonte de alegria. 

 

No verão de 2007, a Superiora Geral, Ir. Louise 

Madore, me pediu para ter lugar em Roma para 

continuar a formação que se estendia em 12 países. 

òO Esp²rito sopra onde quer e quando queró (Jo 3,8). 

Em 4 de outubro de 2007, na festa de São 

Francisco de Assis, voltei a Roma. Vivi em uma 

comunidade internacional onde se encontrava 

também a comunidade Geral. Minha missão: estar a 

serviço da formação marcada por nossa 

espiritualidade com prioridade para as Filhas da 

Sabedoria e de acordo com as necessidades das 

entidades. Além disso, Padres e Irmãos Monfortinos, 

outras congregações e grupos de leigos recorrem a 

meus serviços de formação. 

«Encontro gent e de diversas gerações e de diversas 

nações, fontes de enriquecimento e de alegria para todos 

nós » 

As entidades atendidas são Bélgica, França, Haiti, 

Índia, Indonésia, Madagascar, Malawi, Papua-Nova 

Guiné, Filipinas e República Democrática do Congo. 

Trabalho também em Roma para o grupo do Ano da 

Sabedoria. 

 

Durante oito bonitos anos, por dois mandatos, eu tive 

a felicidade de encontrar a nossas irmãs Filhas da 

Sabedoria, jovens e idosas, os Padres e os Irmãos 

monfortinos, os Irmãos de São Gabriel, outras 

congregações e leigos muito comprometidos. 

 

Em setembro de 2015, depois de 46 anos de missão, 

fiz minhas malas para voltar a meu maravilhoso país 

natal, Canadá. Continei a animação em dois centros 

diferentes, um para pessoas idosas e outro para 

grupos de jovens estudantes. Encontro gente de 

diversas gerações e de diversas nações, fontes de 

enriquecimento e de alegria para todos nós. 

 

Em mar­o de 2018, iniciei dois grupos òAmigos(a) da 

Sabedoriaó de diversos meios culturais, mas de 

nacionalidade canadense. É como um leque colorido 

que incluiu o Haiti, Senegal, República Democrática do 

Congo, Ruanda, Burundi, Burkina-Faso e, claro, o 

Canadá. Estamos felizes de viver a espiritualidade de 

Montfort para juntos amar, viver e proclamar a 

Sabedoria de Deus. 

ñJuntos amemos, vivemos e 

proclamemos a Sabedoria.ò 

É a missão dos(as) Amigos(as) da 

Sabedoria que vivem a 

espiritualidade de São Luís Maria 

de Montfort com a Congregação 

das Filhas da Sabedoria. Existem 

centenas pelo mundo. 
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Com Maria na Visitação, Montfort tem corrido o mundo e Maria Luísa, que nos deixou 

o amor para que sejamos agora como trovadores, quis levar Jesus Cristo, Sabedoria 

Eterna e Encarnada ¨s pessoas para quem tem sido enviada para que òtodos tenham 

vida, e vida em abund©nciaó (Jo 10,10).  ʉ

  

Ir. Desneiges Giroux, FDLS 

com uma menina na 

Indonésia 

2016-2020 ð Ir. Desneiges Giroux, FDLS anima uma oficina 

no Centro Pauline Charron, para idosos 

«Estamos felizes de viver a espiritualidade de 

Montfort para juntos amar, viver e 

proclamar a Sabedoria de Deus» 
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Ritual de boas-vindas na Índia por Shiny 

Joseph, FDLS 

Ir. Desneiges Giroux, FDLS com a Ir. Rani, hoje 

Superiora Geral. Foto tirada na Índia 

Ir. Desneiges Giroux, FDLS com um 

grupo filipino em um bairro de 

barracos em Manila, Filipinas 

«É a hora da 
Evangelização!» 
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òO povo bielorrusso sofre com 
Cristo e se sacrifica 
na luta pela verdadeó 

por Eucikava Daria, da Bielo -Rússia  

Nesta apaixonada partilha espiritual, Daria fala sobre duas coisas que, à primeira vista, são 
parecidas, mas são fundamentalmente diferentes, embora não sejam contraditórias. Por um 
lado, fala de seu encontro com a "Consagração a Jesus por Maria" ensinada por São Luis 
María de Montfort, por outro lado, faz um relato da "Consagração ao Imaculado Coração de 
Maria" pela "Conferência dos Bispos Católicos da Bielo-Rússia", segundo as instruções de 
Maria durante as suas aparições em Fátima, Portugal, em 1917. Podemos ter a impressão 
que essas duas consagrações são a mesma coisa em que a mesma palavra "consagração" é 
usada pelos dois processos. 
 
�1�R���H�Q�W�D�Q�W�R�����D���´�&�R�Q�V�D�J�U�D�o�m�R���D���-�H�V�X�V���S�R�U���0�D�U�L�D�µ���H�Q�V�L�Q�D�G�D���S�R�U���0�R�Q�W�I�R�U�W�����F�R�P�R���D���U�H�Q�R�Y�D�o�m�R��
das promessas e compromissos do batismo, constitui a vida cristã por ela mesma e, 
portanto, permanente, santa, cheia de ternura e centrada apenas em Jesus; tem práticas 
práticas exteriores, interiores consideradas as mais santificadoras, e práticas que levam 
junto a recepção da sagrada comunhão. 

 


